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Terçatarmas

Vae Sua Magestade El-Rei fa-

zer a sua. primeira viagem ao es-

trangeiro. A esta. hora está o Pais

sob a provisoria regencia do snr.

D. Afonso, como presumptívo

herdeiro do throno. Motivos pon-

derosos de politica interna e não

menos poderosos de politica ex-

terna obrigam os monarchicos,

todos os verdadeiros defensores

do regimen, a calar, durante a

ausencia de D. Manoel, as maguas

que lhe vem originando a. orien-

tação, governativa contempora-

neamente dada aos negocios pu-

blicos e a attitude assumida pelo

governo na mui pouco feliz solu-

ção dada ao coniiicto de Beja.

Obriga o patriotismo a repri-

mir queixumes e a arredar aze-

das questões d'ordem politica que

possam directa ou indirectamente¡

collidir com a necessaria tran-

quillidade e quietude sempre con-

venientes n'um Paiz e nomeada-

mente no dominio de uma regen-

cia. Urge que governantes e go-

vernados, intra ou extra regimen,

soñ'rêem paixões e não provo-

quem, durante a ausencia do che-

fe de Estado, condictos que po-

dem derivar em sérios cataclis-

mos e mesmo acarretar graves

riscos para a autonomia nacional.

Recordemos e invoquemos a

nossa qualidade de portuguezes

para nortear o procedimento que

o proprio patriotismo nos impõe.

Só d'est'arte nos tornaremos di-

gnos filhos d'esta terra que de to-

dos foi berço.

N'esta ordem de ideias addia-

remos para melhor e mais cabida

epportunidade a definição clara

e nítida da nossa situação peran-

te o governo que, todavia, desde

já. poderemos asseverar não con-

tinuar a revestir o caracter bene-

volente que lhe hemos dado.

Sem o pruz'ido sequer, quanto

mais a vaidades, de suppôr que a

nossa penna possa de qualquer

modo contribuir para o sustenta-

culo dos governos ou para o seu

baqueamento, pois mui pequeno

I

e o echo da imprensa sertaneja

Asái'õííÃÉíñíA*

Alsignltmol: Ovar, sans-ue............

 

Ovar, 7 de novembro de 1909

DISC.
SEMANARIO REGENERADOH

ante as altas camadas governati-

vas, sem embargo de quantas ve-

zes só n'ella residir a sinceridade

na accusação ou defeza, cabe-nos

comtudo o direito, que por titulo

algum alhearemos, de dizer com

o preciso desassombro o que pen-

samos ácêrca dos acontecimentos

que mais activamente podem in-

fluir na vida do regimen a que,

por emquanto, vêmos directamen-

te ligada a integridade nacional.

Reconhecendo criteriosamente

a ínopportunidade do 'exercicio

d”esse direito no actual momento

o pômos por emquanto de parte,

aguardando o regresso ao reino

do chefe de Estado.

t

a a:

Terçar armas encimamos este

artigo mui judiciosamente. Com

effeito a viagem réjia às côrtes

de Hespanha e nomeadamente de

Inglaterra não representa mero

cumprimento da parte do Sobe-

rano portuguez aos representan-

tes das duas nações amigas quer

pelas añinidades de raça, quer

pelos laços de antiga e radicada

alliança.. Maior e mais elevado si-

gnificado, a que não pôde furtar-

se a integridade patria, a estabi-

lidade das instituições e a manu-

tenção da paz, traduz a primeira

viagem do joven Rei á côrte de

Windsor. '

As chancellarias hão trocado

as indispensaveis notas para o

ajuste definitivo do futuro con-

sorcio de El-Rei com uma prin-

ceza de raça britanica e, ao que

parece, tal consorcio ficará. selle-

do no proprio dia do duplo anui-

versario de Eduardo VII de In-

glaterra e Manoel Il de Portu-

gal.

Em taes circumstancias seria

falta não só de criterio mas até

de patriotismo acirrar paixões

,politicas que, pondo em sobresal-

to o Paiz e em contingencia diHi-

cultosa a Regencia, levantassem

diñiculdades aos normaes trami-

tes do ajustamento do consorcio

de _El-Rei.

Facil é de prevêr as pessimas

consequencias oriundas de qual-

quer movimento interno no 'actual

momento e quanto tal facto dif-

ñcultaria o estreitamento das re-

lações internacionaes que a di-

plomacia. busca com o casamento

l i \Proprietario e director 7
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do Monarcha. Por isso, terminan-

do como entramos, uma vez mais

aconselharemos à politica e aos

politicos: terçar armas.

 

NOTICIARIO

Andlencla geral

_-

Teve logar na sexta-feira passada

a segunda e ultima audiencia de

jury criminal do findo trimestre.

Presidencia -dr. Ignacio Alberto

José Monteiro, juiz de direito.

Accusação-dr. José Luciano Cor-

reia de Bastos Pina, delegado do

procurador.

Defensor ofíciosa -dr. José Anto-

nio d'Almeida.

Réu-Feliciano dos Santos o «Na-

biçm do Porto.

Crimes- 1.' Furto de uma carteira

contendo 380$ooo reis feito a Ma-

noel José da Graça, do Feital de

Loureiro, Concelho de Oliveira d'A-

zemeis, na noite de 16 de setembro

de 1908 ao apelar-se na estação dos

caminhos de ferro d'esta villa, do

comboyo das-10.13.

2.0 Furto de um relogio. corrente

e medalha d'ouro no valor jurado

de 50$ooo réis feito a Antonio Fer-

reira Junior, de Gualter de Fiães,

Concelho da Feira, no dia IO de de-

zembro de 1908 na feira dos dez

das Vendas Novas, freguezia de

Louroza.

[ury-Constantino- Gomes de Pi-

nho. Antonio Joaquim da Fonseca,

José Maria Rodrigues da Silva, João

Rodrigues da Fonseca, Manoel Ro-

drigues da Graça, Antonio d'Olivei-

ra Brandao Junior. Antonio Pereira

Carvalho, Abilio Jasé da Silva, An-

tonio Gonçalves Pinto e Antonio

Francisco d'Almeida, suppelente.

Decisão-Deu o jury como pro-

vado o primeiro crime, com redu-

cção do furto ao valor de 90$ooo

réis, e como não provado o se-

gundo.

Sentença-Tm: annos de prizão

correccional, levando-se em conta o

tempo de prisão sofirida. nove me-

zes de multa á razão de cem réis

por dia, custas e sellos do processo.

W

Padre Joaquim

Precisamente á hora em que o

original deve seguir para a impren-

sa chega-nos a inexperada e deso-

ladora noticia do fallecimento do

nosso bom amigo e illustre sacer-

dote-padre Januim Pereira de

Rezende, melhor conhecido pelo

padre Joaquim de Arade.

Dolorosamente surprehendídos com

esta lugubre nova mal nas resta

tempo para, ao correr da penna, re-

gistarmos o infausto acontecimento
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que veio enluctar não só a familia

(raquelle exemplar ministro da

egreja, mas tambem a avalanche de

amigos sinceros, leaes e dedicados

que pelo saudoso morto tinham

verdadeira adoração e a cujos dotes

de espirito rendiem o preito da mais

desinteressada admiração.

O padre Joaquim foi sempre um

bom e devotado amigo e no seu co-

ração não abrigava um laivo de

malquerença ainda para os que, ap-

proveitando-se da sua influencia po-

litical lhe pagaram impereciveis fa-

vores com a baba peçonhenta da

ingratidão. Era um espirito supe-

rior, embora apparentasse no seu

physico de rude e por isso tinha a

necessaria supremacia para despre›

zar, sem odiar, os miseraveis reptis

que tentavam minar-lhe a sua legi-

tima e afadigosa preponderancia.

Caracter lidimo, de rija tempere,

uma vez abraçado um credo não

houve forças humanas que o des-

viasse do seu caminho que elle,

mui justiñcadamente, julgava ser o

trilho da honra e da virtude. Velho

Aralista, talvez a ultima inñuencia

coeva do nosso saudoso chefe, d'es-

se potentado politico vareiro, des-

ceu á sepultura sem a menor que-

bra de dignidade profissional ou po-

litica, pugnando sempre e desinte-

ressadamente pelo ideal do seu sau-

doso e inolvidavel amigo. Nós que

nos habituamos e vêr no padre

Joaquim uma individualidade de in-

controverso merito e revestida de

excelsas qualidades cívicas, valen-

do-nOs por vezes do seu circunspe-

cto conselho, não podemos nem de-

vemos futtar-nos a deixar aqui bem

consignado o peito da nossa-senti-

díssima homenagem á memoria do

querido morto, nem deixar de nos

associar á dôr immensa que attribu-

la n'este momento a sua extremosa

familia a quem, e muito especial-

mente ao seu dedicado sobrinho e

nosso mui presado amigo, endere-

Çamos o nosso cartão de condolen-

eras.

w

Novo horarlo

Principiou a vigorar no dia 5,

sexta-feira passada, o horario de iu-

verno da Companhia Real dos Ca-

minhos de Ferro.

Esse horario é com insignifican-

tes alterações o do anno passado.

E' nosso desejo e empregaremos

para isso todos os esforços darmos

já n'este numero e no logar compe-

tente esse horario para conheci-

mento e utilidade dos nossos leito-

res. Caso nos seja impossivel obte-lo

a tempos e horas da-l'o-hemos im-

preterivelmente no proximo nu-

mero.

Parece assente que o director geral

da Companhia dará deferimento á re-

presentação que lhe foi endereçada

para o eñeito de ser ordenado que



2

o chamado tram~W1y dos theatrne,

que sshe á meia noite de S. Bento,

siga de Espinho até Ovar.

Quando, porém, tal deferimento

se não consiga diariamente, crê nos

não merecer a menor duvida que

elle será concedido para os do-

mingos. _

Brevemente informaremos Os no;-

Ios leitores da definitiva resolução.

W

Club reereatlvo

Merce da indisóutivel actividade

do nosso amigo, illustre official do

exercito, snr. Marrecas Fesreira, pa-

rece ser facto assente para breves

dias a creação em Ovar d'sm Club

que, com aquella designação' com-

portsrá secções de arte d amíttica,

musical e sportiva. E' esta iniciati-

va digna de ser acolhida com fer-

vor por os habitantes d'csta villa

porquanto, além de preencher uma

importantíssima lacuna no nosso

meio associativo, tão escasso de

passatempos mormente na estação

mvernosa, concorrerá para o des-

envolvimento e eduCaçao dos asso-

ciados sob aquelle tríplice aspecto.

E' ideia lixa do iniciador, a quem

justo é não regatear os merecido;

elogiOs, promover mensalmente li-

geiros e variados saraus a preços

reduzidos e convidativos e com aba-

timento de 4o ou 50 0], para as fa-

milias dos associados.

Segundo nos constaúavra grande

enthusiasmo pela ideia e= já é gran-

de o numero de amadores inscriptos

nas secções dramatica e musical.

Brevemente daremos noticia mais

pormenorisada sobre o assumpto

que merece a nessa synpathia.

W

Flats deínnctos

E' uma das manifestações mais

sentidas e commoventes aquella

que a egreja celebra no dia 2 de

novembro em conmemoração dos

mortos. A essa commemoração fu-

nebre se associou a villa inteira in-

do depôr sobre a campa rasa ou

sobre o mausoleu magestoso que

encerra os restos d'um ente queri-

do as ñôres da sua veneração e

saudade.

As solemnes exzquias realisadas

na egreja matriz, suñragando Os fieis

defunctos, revestiram desusada im-

ponencia, presidindo as mesmas o

reverendo parocho e illustre vigarío

da vara sor. dr. Alberto d'Oliveira

e Cunha. For orador o digno paro-

cho da Feira e nosso patricio P.°
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A cidade é toda plana, com ruas

larguissimas, perpendiculares e em

quarteirões, alinhando-se as elevadas e

elegantes casas em rectas extensas

sem a menor descrepancia.

Entre outras avenidas, a da Liber'-

dad, além de largos passeios e d'uma

dupla fila de copadas arvores, apre-

senta uma largura central tão grande,

que admitte postes a centro com

serpentinas de lampa as, terminadas

por grandes fócos.

A caa do Ayuntamíento é cous-

truida em moldes antigos. Em frente

um jardim com boss arvores. um

grande lago, tendo, entre outras, as*

seguintes curiosidades:

«A ui'n dos lados do lago e cascata,

  

A DISCUSSÃO

W

W

Manoel And'é Boturão, que pro- signante snr. José Maria Dias de

feriu um brilhante discurso.

O templo ostentava uma armação

de luto nova e pela primeira ve'z

foi Collecada na egreja -im'a magni-

fica eç't em telha. t_u .lo pertencente

ao novo fornecedor de object-'ts fu-

nerarios sur. Francism ue Mattos.

A nova eça é muito elegante e vis-

tosa, a qual foi executada pelo, exi-

mio entalhador portuense sor. Fran-

ça, sob a plin'a do n isso talentoso

amigo Antonio _Didrl Simões.

A romegern ao cemiterio foi ex-

traordinaria, vendo-se alii milhares

de pessoas.

 

vw.

Todos os Sant-rs

Conforme o tradicional costume,

affiliu e'n dia de Todos os Santos

grand: quantidade de povo á praia

do Furadouro, que, por esse motivo

se apresentou de festivo e alegre

aspecto. Durante a tsrde fez-:e ou-

vir alli a philirmouicu OVarcnse,

que contribuiu «.o n a Sil-l presença

para o maior luatre da festa. H iuve

as custumadas danças e descentec,

a que as nossas geilintes tricani-

nhas não faltaram a imprimir-!has

vida e colorido com a graça des

seus olhares e com a seducçào dos

seus encantos, como muito bem

o descreve o nosso solicito corres-

pondente no sua ultima carta d'a-

quella praia.

W

Feira

Realisa-se hije no largo Almei-

da Garrett a primeira feira de gado

suino da série que n'esta Villa an-

nualmente se effectua no mez de

novembro.

_W

Para o cell

Na preterite semana ñnouse o

innocente Justino, diiecto netinho

do nosso amigo Justino de Jesus e

Silva, bemquisto ntiieial de diligen-

cias d'este juizo.

As' no :sas condolencias.
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Notas a lapis

Passam seus anniverssrios natali-

cios:

No dia 8, os snrs. Joaquim Dias

de Rezende e Augusto Dias de Re-

zende, filhos do nosso presado ae-
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um posto de marmore com um hygro-

metro, baromatro e thermometro. tudo

em marmore, onde estão gravadas

todas as informações medias que po-

dem fornecer.

Remota esta pilastra uma esphera

armilar, pousada niumn haste de ferro

precisamente no ponto d”esse globo

onde tica S. Sebastian.

Tudo isto é resguardado por seis

coluniniis de ferro, formando um vs.-

i'undim, tendo no alto uma grande

cupula, pintada a azul, no interior,

com as constelluções que ficam sobre

a cidade.

No chão. e ao nivel da rua, como

que para terminar. quatro facas de

marmore, indicando os quatro pontos

cardeaes.

Do outro lado do jardim, e em sy-

metria, uma grande meza de marmore,

resguardsda por grad ameuto de ferro.

No centro d'esta, estao gravados

muitos tuostrttdores de relogios, tendo

o maior no centro.

Este marca o meio dia (ás 12 h.)

em S. Sebastian; e nos outros as ho-

l

  

   

 

  

   

   

  

  

  

  

  
   

    

    

  

 

Resende. _ , ¡

No dia Io, a'menitla Clara Duarte¡ '

E no dia 13, o' nesso estimado

amig» Arthur Ferreira da Silva. í

-Regressou do Furadouro com,

sua familia o ex.m° snr. dr. Pedrol

Chaves. l

_Contínua guardando o leito.

experimentando comtudo algumas

melhoiaa a sm'.a D. Mtria Eduarda

Ferraz de Liz, esposa do nosso

boni amigo Antonio Augusto Freire

de Liz.

_Tambem tem estado doente

uma ñlhinha do sm. João de Pinho

Valente, cujas melhoras se vão

accentuando.

_Partiu na passada semana para

Manaus, onde é esperado por seu

pae, o menino João Pereira Pinto,

filho do nosso presado _assignante

snr. Antonio Pereira Pinto.

Desejamos bue viagem e muita

sorte.

W.

"0903

O mor houve por bem voltar ao

seu estado normal permittindo o

ingresso das Artes que, durante'a

semana finda, teem molhado redes,

embora com mui parco resultado,

pois os lanços não tem excedido a

*2553000 ré.s.

E porém de presumir que, com

o advento do verão de S. Martinho,

o mar se conserva bom e as cam-

panhas façam boa colheita de sardi-

nha tao necessaria quão appetecida.

a:

Rendimento das campanhas

de pesca na costa do Furadouro du-

rante os mezes abaixo

mencionados
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Movimento parochlal

De 29 d'outubro a 5 de novembro

BAPTISADOS

Outubro, 3t--Maria da Luz, ñlha

de Thomaz Pereira

M

ras correspondentes nas diversas ca-

pitues do mundo.

No de Lisboa, corresponde ás 11

li. e meia.

Util e curioso.

Possuo um theatro feio e acanbado,

no biirro velhoI que nâo condiz com

a terra.

E a celebre praça de touros, aonde

fui a uma tourada, em que trabalharam

todas as celebridades, é grande e es-

paçosa, tendo no verao enchentes reaes.

Duzias de automoveis vieram de

França, principalmente de Biarritz,

assistir ao mais barbara e predilecto

espectaculo de Hespanha.

A vida que é carissima. principal-

mente n'esta epocha, e a familia real,

a côrte, e os endiuheirados aqui pas-

sam dous mezes, distribue-se d'esta

maneira:

Pela tnanhil. passeio de pé ou de

carruagem pela Concha, em vestido

leve até ás horas do banho.

Depois almoço e descanso. A' tarde

fazer avenida com um luxo extraor-

dinario, movimento enorme de car-

Franco e de Maria dos

Santos. da rua do La-

marão. '

3¡ -Iosé, &lho de José

Maria d'Oliveira Mello

e de Rota d'Otiveira

Dias, dar-Ponte Nova.

› -Isolina, filha de Ma-

noel Maria de Pinho e

de Joanna Moreira da

Silva, de Cimo de Villa.

› _Maria josé, filha de

Manoel Pereira S ares

e de Rosa Corrêa da

Silva, das Luzes.

› -Manoel, li ho de An-

tonio d'Oltveira Mais e

Silva e de Ross Duarte

Pereira, de San-de. '

› -Eduardo, ñlho de An-

tonio Maria Valrnte Pe-

reira Rosas e de Maria

José Lopes Ruas, da

rua dos lavradores.

Novembro, l--Maria Augusta, ex-

posta, no logar do

Brej i.

›-Americo. filho de

Antonio Rodrigues

Aleixo e de Maria

Emilia dos Santos, da

rua da Oliveirinha.

›-Mart'a, ñlhs de An-

tonio da Silva Lopes

e de Maria d'OliIeira,

do Silgueiral de Cima.

3-Zelia, ñlha de An-

tonio Pereira Gomes e

de Rosa Marques da¡

Costa, da Ribeira.

4-Aurea, filha de João

da Silva Laranjeira e

de Maria do Carmo

Ferreira de Souza, do

largodos Campos.

CASAMENTOS

Novembro. I-Antonio Francisco

da Silva e Rosa d'Oliveira

Bernardina, da rua dos Ma-

ravelhas.

OBITOS

Outubro, 3o-Francisco Alvaro, ti-

lho de Manoel da Silva

Borges e de Joanna da

Silva Laranjeira, de Gui-

lhovae, de um mez de

idade.

Novembro, I--Rosa Francisca de

jesus, solteira, de 60

annos, do Sobral.

› _josé Gonçalves, ca-

sado, de 35 annos, do

Sobral. ,

3-Zelia, filha de Anto-

nio Pereira Gomes e de

Roaa Marques da Cos-

ta, da Ribeira, de 6 dias

de idade.

Outubro

)

D

m

ruagens ricas e automoveis encanta-

dores, cheios dentro de flôres e assim

passam o tempo até á comida.

A' noute o grande Cassino (aonde

vale a penus vêr chegar as equipagens)

e os dous jardins publicos em frente

e ao lado começam a encher-se.

Cada um d'estes tem sempre mu-

sica. além da que toca no recinto fe-

chado do Cassino aonde de quando

em quando, se destacam toilletes so-

barbas.

Passeia-se ou se descansa nus lon-

gas filas de cadeiras.

Dentro musica de corda. E ea fóra.

nas duas avenidas move-se a gente

a custo.

Os carros de todas as qualidades

cruzam-se vagarosos para. nao atro-

pelar. Os cafés em volta illuminados

a capricho, tendo pelos passeios filei-

ras de mesas todas cheias, tudo ale-

gre, tudo com vida, vida com luz como

se fôra dia e até ás duas horas da

manha.

C

(Continúa). -



 

    

  

     

  

  

  

   

  

  

    

  

  

  

  

   

  

 

  

     

  
   

  

  

   

  

  

  

    

  

 

  

     

A DISCUSSÃO
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. da. as precisas felicitações pelo 15 e 24.

i A elias nos associamos por amizade

Fuoiro; Novambro Os queridos leitores, as muito

l - l e dedicação ao felizardo.

amaveis leitoras e as gentis deida-

des que tem tido o meu gesto de

Ainda uma vez volvo a dar-lhe li-¡ Por aqui me feixe, snr. reductnr, procurar a sem-;aborica chmnica

geiras- noticias d'esta praia. Será im- até ao proximo anno. Começa a cheirar d'esta. f'eguezia. que DO¡ desculpem,

preterivelmente a ultima porque, fran- aos loresmos e eu caroço de me appro- POIS _JuramOS-¡hesa que Dad/1 :cem

camente, além da escassez :com que se ximar do lar familiar. perdido com esta nossa demora,

lncta para encher nm linguado jú é Bomre chance e. . . au revuir. pois devido a ella encontrarão este

bastante penoso conservar-se por aqui
annn com 365 dias e a miuç-ilha, e

um correspondente gratuito, subjei-
mezes com mais de 30!. .. E' isto

tando-se ás, intemperies da estação e
que, consultados os carrapassos dos

vendo-se vezes fustigado_ valente~
oraculos Saragóçano e Seringador,

mente pe as rijas e frigidas ventanias * com segurança absoluta lhes pode-

que demandam a costa na epocha que
mos afñrmar.

, atravessamos.
_Para Manáos partiu na passada

Felizmente nos ultimos dias tem rei-
semana o nosso particular amigo

nado por cá um acariciador sol que
Albino Alves da Cruz. Que de sau-

¡mprime á praia um tom suave e attra-
dades e gemidos não originou ta-

bente. A' beira-mar, para onde nos
manha ausencia!... A formosura

arrasta a labuta pescatoris que o mar
do Céo, os argentinos astros lucilsn-

ha permittido, passa-se bem, na con-
tesoengastados no azul, já attracti-

templaçao sempre bella do immenso
vos não teem.

oceano que, nos ultimos dias, se ras-
O vasto firmamento, elle só, aco-

teja indolentemente sobre ss dunas
lhe uns sons melancolicos e tristes

que, aqui e além, como que pretendem
de adamantino e crente coração.

pôr um dique ao normal avanço das
Camo lem'ficar tanta amargura?, . .

marés vivas.
Que tivesse boa viagem e a saude

O dia de 'l'odos os Santos nao per-
lhe seja progpera são os nossas vo-

deu a sua tradícçao, antes mais se ra-
tos e de toda a gente boa.

dioou no anno corrente.
-Para o Pará, a reassumir a ge-

Póde-se ai'tirmar adoitamente que,
rencia da sua casa commercial, par-

ha um decennio, não logrou esta praia
tin tambem o nosso amigo José

vêr-se tao pejada de forasteiros, em
Francisco Herdeiro.

embargo do dia se haver apresentado
Muita felicidade é que lhe augu-

com varias cambiantes. Um perfeito
ramos.

arraial em que abanda Onarense se
-Hontem quando procediam á

fez ouvir até noite fechada e um ver-,
exploração do barro n'um dos bar-

daduiro Sao Miguel para as alquilarias
reiros d'esta freguezia, desabou uma

d'Ovar, que das 10 da manha ás 10
ribanceira sobre um dos trabalhado-

da noite não tiveram, como se sóe di-
res deixando-o em mau estado.

zer, mãos a medir.
O infeliz, que é da vísinha fre-

Hoteis e hospedarias bem disseram
guezla de Souto, f01 transportado

ao Creador por lhes haver proporcio-
em carro para sua essa.

nadolum' .dia- algo frio, mas razoavel
-Está felizmente livre de perigo

bastante para'vê'rem 'desapparecer ra-
e prestes em franca convslescença

pidamente e por preços extra a ava-
o indmdno que ha tempos fo¡ Viet¡-

lanche de comestíveis com que de an-
ma de desastre occorrido em um

te-mão se haviam sortido. No emtauto
poço n'esta freguezia. .

- os menos abonades_ e talvezos de me:
mais um attestado a Juntar aos

lhor gosto não abancaram nas casas
muitos outros que _ao longe_epre-

de comes e bebes; preferiram estender
203m¡ a funil dO distincto medico da

sobre o branco areal a luzidia toalha e
Feira 0 6x- Snr- dr. Antunes.

sobre ella despejar as iguarias caseiras
Estimamos.

de que se muniram e ás quaes se ati-
_Para Lisboa, em busca de me-

ravam sem a menor cerimonia e com
lhor temperatura, retirou homem a

todo o hello appetite que revelavam.
passar a estação invernosa o nosso

Cada qual, pois,'gogava a seu modo a
am1g0,0 _8130 SDI'. ROÕU-

romaria de Todos os Santos, onde abun-
gues_ d Ohvelra santos- _

davam os descantes em danças popa.
M11 Yani““ lhe 3110813, 0 que

lares ao acompanhamento typico do
P0' aqi“ ñcará

harmonium e da viola.

Póde dizer-se que o dia 1, curto na

duração solar, foi dia grande para

grande numero de nossos couterraneos.

Escusado sei-:i ilízer que as gentis pa-

tricias, as de grande tom, todas deram

nudez-vous na praia. Nem uma do que

ha de chic lá faltou.

A beira-mar! ai! a beira-mar onde

todas davam poizo, conñando á area o

que na alma lhes ia, que de * saudades

lhes deixou n'esse dia de, para muitas,

imperecivel memoria! _

Tanta coisa linda observei... Ta-

bleau!

-Para não trocarmos de falso en-

tramos no Casino e fômos dar fé da

roleta. Não nos demoramos não só

porque era enorme a'concorrencia,

que cercava as bancas, mas porque,

n'umas cadeiras altas de encosto, vi-

mos, fronteiras uma á outra, duas ca-

ras pouco sympathicas. Eram novos

banqueiros que nos dizem ter vindo

para o Furudouro 'n'nm ultimo recur-

so a vêr se por aqui lhes correriam

mais propicios os ventos do que por

Espinho.

Preferimos ir comer de surpreza

uma deliciosa sopa de peixe ao Pala-

vra, que n'este ramo de culinaria é

exímio mestre_ a permanecermos n'a-

quelle ambiente quasi asphyxiador.

Demais a mais sabíamos que a essa

hora, 4 da tarde, meia duzia de ami-

gos, d'elle e nossos, se atiravam como

leões a uma selecta caldeirada que lhes

preparam, endereçando-lhe d'este mo-

Sol-us.

 

  

   

  

   

   

     

  

  

  

  

  

   

  
  

           

  

  

 

  

 

  

 

Furadouro, 29 de Outubro

RetdZiada

   

       

   

   

 

    

    

 

  

 

   

 

  

  

  

      

  

  

    

  

  

Debandada quasi geral. As ultimas

chuvas encarregaram-se de afugentar

o maior numero ao mesmo tempo que

o mar se encapellou por fôrma a oií'e-

recer um espectaculo grandioso sim

mas horrivel. Ruas desertas. Apenas

muito de fugida alguns dos poucos

frequentadores do Casino, que ainda

por aqui se quedam, ouzam, por ne-

cessidade, arro'star a inclemencia do

tempo c fazer a curta travessia entre

as suas habitações e aquelle unico

ponto de reunião na praia.

Ah¡ mesmo é sensível a falta de

animaçao. A propria roleta annuncia

o termo dos seus serviços para mui

breve. Conscios estamos de que, senao

fôra o dia de Todos os Santos em

que os directores, que de Pachecos

nada tem valha a verdade, contam

com grosso peixe e com a arraia

miuda a encher as pás varredouras,

já teria levantado arraial em demanda

de outra paragem onde possa poisar

durante a estação invernosa.

Todavia em breve levantará vôo e

entao . . fechar-se-hâo de vez as por-

tas da praia.

Tambem nós as vamos encerrar,

abandonando o local de observação

onde, atravez da nossa. luneta, vamos

colhendo os casos mais typicos da

praia afim de os transmittirmos aos

leitores de (A D.scussño›.

_Afinal sempre foi possivel, no

preterito domingo, fazer-se ouvir a

banda Ovarense, assistindo regular

concorrencia, sem embargo da tarde

desagradavel que se apresentou.

Tocou até ás 8 e meia da noite

sendo ouvida com geral agrado.

_Como sóe succeder, desde tempos

pelo menos para nós immemoriaes,

deve, na proxima segunda-feira. cos.-

lhar-se de visitantes esta praia, se o

tempo dér licença para essa digres-

são. Se tal succeder ainda direi da

minha justiça sobre qualquer occor-

rencia mais digna de menção.

Caso contrario desde já faço as

minhas atl'ectuosas despedidas aos lei-

tores de :A Discussãm e... até ao

Anno se s. Providencia entender con-

ceder-nos a graça de vida e saude.

Au revoir. . . pois.

Nelson.
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Gronica de S. Vicente

S. Vicente, 441-1909.

Ha mais tempo quizeramos ter

dado noticias d'esta pequenina al-

deia, mas o nosso estado de saude,

que tem deixado bastante a dese-

jar, tem-nos inhibido de o fazer. Não

attribuimos, no entanto, este nosso

mal estar a sprito malina ou má

olhadura de qualquer creatura de

virtude, porque d'harmonia com

uns conselhos que d'algures rece

bemos, trazemos sempre cnmnos-

co um raminho de arruda (não se

substitua o u por e).

Outros, muito outros, porém, e

muito diversos são os motivos do

nosso incommodo.

Hoje que já nos encontramos um

poucochmho melhor, vamos, embo-

ra au 'uol d'oiseau, diligenciar dizer

o que de mais palpitante e vital por

aqui se hs passado.

Sobral, da freguezia d'Ovar.

Ovar, 26 de outubro de 1909

Veriñquei a exactidão.

0 Juiz de direito,

Ignacio Montezro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(701)

E_ditos de 30 dias

No juizo de direito da comarca

d'Ovar e pelo cartorio do escri-

vão Freire de Liz, correm editos

de trinta dias, a contar da se.

gunda publicação d'este annuncio

no Diario do Governo, citando o

interessado João Pereira de Men-

donça, casado, ausente em parte . na Wa Velha, Outro no logar do

incerta do Brazil, para assistir aIMolédo da Ponte Nova, ambos

todos os termos até final do in. povoados de pinheiros e outro na

ventario orphanologico a que se

procede por fallecimento de seu

sogro Manuel Marques Pé-Bran-

co, morador, que foi, no logar do
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atritos de 36 dia Já..

(1: PUBITICAÇÃO)

No juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e pelo cartorio do es:

crivão Freire_ de Liz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar-da

segunda publicação d'este annun-

cio no u Diario do Governo», ci-

tando os interessados Antonio

Pereira Gomes, casado, Manoel

Rodrigues de Pinho e Manoel

David Rodrigues de Pinho, es-

tes solteiros, menores, e todos

residentes na cidade de Lisboa

em parte incerta, para assistirem . ' '

a todos os termos até final no in-

ventario orphanologico a que 'se'

procede por fallccimento de seu

sogro e pae Manoel Rodrigues

de Pinho, morador, 'que foi, no ›

logar da Ribeira, :d'esta fregue-

zia d'Ovar, sem prejuizo do seu

andamento.

Ovar. 27 de outubro de 1909.,

Verifiquei a exactidão'.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

0 Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(702)

AGRADEÊIMENTO '

José Correia de Pinho (ausen-

te) e sua mulher Rosa d'Olivei-

ra Soares Pinho, Domingos da

Fonseca Soares e Manoel Cor-

reia de Pinho e familias, agrade-

cem penhoradissimos a todas as

pessoas que os honrara'm com a

sua presença e lhes dirigirem

coudolencias por occasião do fal-

lecimento e funeral de seu filho

e neto-o innoceute Jayme. M l

A todos protestam inolvidavel

' reconhecimento .

u

  

TERRA

Vende-se uma terra de lavra-

dio na ilha denominada das

«Louzas» a pegar na terra da

sur.“ Anna Figueiredo, vende-se 7

toda ou em parcellas. › . .

Sendo em parcellas todos teem

agua de rega e caminho em se-

parado.

Quem pretender dirija-se_ ao

snr. dr. Joaquim Soares Pinto.

i PinnAEs

Vendem-se tres pinhaes-um

 

rua Nova, despovoado.

Para tratar com Maria José de

Jesus «A Calma», rua dos Fer-

radoresê-Ovar.

'CASA

Vende-se a casa e quintal fron-

teiro que foram do fallecido offi-

cial Bernardo Fernandes Montei-

ro, na rua do Seixal _d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.
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LIVREIROS EDITORRS

Rua'Aurca, ii!? a ms

 

-LISBOA-

EEõE s
Revista mensal illustrada

Em publicação:

ls Mulheres de Bronze~

O melhor romance

Dl

XAVIER MONTÉPIN

ln 3 pequeno vol-mn

_-

Fascículo do 16 paginas' .

Tomo menu! . . . . .

Cada numero. com E! suplementos-

20 rn.

200 ›

senhoras-200 réis.

Edições por assignalum na mesma cn sa:

AFILHAMALDI
TA

Romance illmtrado

de amu¡ RICBEBOU
BG

.meu ¡emana! do 1a pagina», 20 re.

00:3¡ tomo men-ol em brochun, 200 n.

 

ll. Quixote de La Mancha

DF

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume hr. 200

réis, ecc.. 300 réis.

'Lagrimas de Mulher

Romance !Ilustrado de

l). Jullan Castellano;

Caderneta! semanal de 16 pag. 20 réis

Torno mensal em brochura . 200 réis

OQ'lÉEDEVEMOSSABER

Bibliotheca de conhecimentos uteis

Cada volume 119200 a 300 paginas ¡l-

lustrado e impresso em bm papel,

com encadernação de pamw, 300 réis.

 

AS DUAS MARTYRES

(Annual secretos de inquíniçlo)

eu¡ tomo mo rm

LUCTAíÊáMOR
Old¡ tomo 100 réis _         

  

Esta bibliolheca reuua em pequenos

volumes - rtateis. ao alcance de todas

as intelligencias e de bulas as bolsas,

as uoçõrs scientificas mas inleressm-

tes. qm Laje formam o patrimonio ¡n-

lelleclual da humanidade.

 

O AMOR FATAL

(Juan l um.)

Tonico e 100 réis. cadernotu a 20 réis

ums BERÇOS ROUBADOS

Tornos e 100 réis, caderneta a 20 réis

Volumes já publicados:

 

"falaria dos eclipses. 0 homem primitivo

.______-

O FILHO DE DEUS

M9110 de Im illustrada com 202 estampas

Tomo¡ de 8 folha¡ 160 réie

  

AS DUAS RI'VAES

“lol. eo luxo lllulmll com !02 "um”:

Tomo¡ do 45 folhas 800 réis

     

A musica dos Serôes e 0g Sarõas das'

Um volume de 2 em 2 moles

 

| EMPREZA

111111111 151111101111111 1111111111

l

y Edi/opprapn'ezqrb--Abel d'Almelda

Sil. llua do Alecrim. 82 «LISBOW

Obras publicadas por esta empreza:

Sociologia, (le G P.1lauta. Tradu-

cçln e animações: de Agostinho Forms.

As llentlras Convenolonaes

da Nossa Clvlllsaçâo, de Max

Nordau. Traducçãu de Ag. slinho Fortes.

Dois volumes.

A Psyoologla das Multidões,

1 da Gu~tuvo le Bm. Trnducção de Agus-

tiu'ro Fortev.

. Cida volume: brochado, 200 réis; en-

caleruado, 300 réis.

I
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Chiado, 61 _LISBOA

 

à . Tudas as lilleraluras

1.° volume

à . . . "

5 Historia da [literatura liespanhula

PARTE l-l.itteratura arabico-hespanhola.

PARTE ll--Litteratura hespanhola desde a

QÇTação da lingua até ao fim do seculo

PARTEIlII-Litteratura hespanhola desile o

fim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyríca e dramnüea.

1 vol. 'in-32.” de 33o paginas-400 réis

Corn um plano d'uma grande simplicida-

de c ordem. precisão de factos e dc juízos

e inexcedivel clareza de exposição e de lin-

guagem se condensa n'essc volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento da lineraturo

hespanhola desde as suas origem até agora.

Livro inlispensavel para os estudiosos re-

commenãa-se com: um serio trabalho de

vulgarisação ao alcance de todos.

NO PRELO

llisloria da lilleralura portugeza

  

DESDE 15

    

    

     

 

João Romano Torres wà c.;

KDÍTORES

1904,13. Alavandre Herculano, 1200

- IAISIIÍDA -

Tmz em publicação:

Diccionario ia Emile e llelicina

(Ao nlonnce de todos)

Obrn lllustruda

Elaborada logundo os male not-vel¡

recentes trabnlhos do especiallmu moderna,

e nbrangendo cuidedos capacitou por¡ com

oreonçon e maes,-hygieno curativo, profis-

sional e preventiva,-hygiune da visto, de

voz, do ouvido,--cnuns, symptomn e tre-

mrnento do toda¡ as doençu,-modlcina por¡

canoa urgeutoa-mcideutea. envenenamento¡

em..-_ragimen, etc., em.

Cada tomo mensal 100 réin.

 

A ALA 065 NAMORADOS

Romance historico

POR

ANTONIO DE CAMPUS JUNlÚR

Edição illustrada

!10 réisCada fasciculo .

. 200 réisCada torno. . . . . .

ls mil e uma noites'

CONTOS ARABES

Edição primorosamenle ¡llnstrada. 1'(-

visla. e corrigida segundo as molhoer

edições francezas, por Guilherme Ro-

drigues.

0 maior successo em leitura!

ao rélo cada fascículo. Cada torno

100 réls.
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(A descoberta da America) s. Bento 5,19 6,35 7 8,60 9,391 Ill | _1,55 2,45 8,26 5,10 5,58 3,45

Tomo¡ 1100 réln,cadernetua20 róia .q *591310130 7:37 8 9129 101495, a 2.55 3.40 4.24 5.89 6,15 7.1 9,66 *

Esmonz 5,55 7,35 8,16 - 11,2 ,A1 3,11 - 4.39 -_ 6,31 7,18 10,4

__ ______ Í Cortegaça 8,42 _ 8,22 - 11,7 l 4 , 3.11 - 4,45 _ 3,31 7,24 _

-=-~----,-----~ ã _V 05mm» 6,43 7-0 3.28 - 11.1;1 B l 8,28 - 4,52 - 6,43 1,31 ..

OVAR 6,5 .5 03' _ 12 * 333 859 52 - 6,53 7.42 ,

LIVRARIA EDITORA g .Vullega .- 7,56l L - 11:29¡ | L L _'- - .. 7,4111934
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Tratado comgleto l l
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_I_
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'
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I
.
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